
��

����������	
�������������������
������������

� ��� ����� ��
���� � ������������
������� ����� ������
����� �� ����
������� 	��� ������  	��!� ��� �����
���� ��������� ����  	�� ���� ���
�	��������������������������	�������
���� ��"��  	� #����	��������� ����

��������������
���������
��������������

$� 	������� �����
������� ��� ���������� �
����
�%������ ��  	�
�������� ����� 	���

����	���������������!��������

�

��������	�
����
����
�����������������������

Se ama os animais,  

se para si o mais importante  é encontrar um amigo que 

retribua o amor que tem para lhe dar,  

então será um excelente dono para qualquer um dos 

gatos adultos que esperam, por vezes meses e até 

anos, que alguém volte a olhar para eles como seres 

vivos, dignos de respeito e merecedores também eles, 

do conforto de um lar e carinho de um dono amigo. 

 

Lembre-se que o sucesso de uma adopção, quer de um 

gato bebé, quer de um gato adulto, residem, sobretudo, no 

amor e carinho que vai dedicar ao seu novo amigo.  

Ele vai retribuir como melhor sabe: turrinhas, ronrons, e uns 

olhos lindos, sempre inquietos e inquisidores, que lhe vão 

dizer o quanto ele lhe agradece por lhe ter dado a oportuni-

dade de partilhar o seu mundo. 
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São muitos os locais em que pode 
procurar  um gato adulto para adop-
tar:  

• Na União Zoófila 

• Em várias associações de protec-
ção de animais  

• nos gatis municipais 

• Em sites da Internet dedicados à 
adopção de animais abandonados  

• Nos anúncios afixados em clínicas 
veterinárias e lojas dedicadas aos 
animais, colocados pelos voluntá-
rios que os recolheram da rua. 
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Tenho mais gatos e vão andar à bulha: 
A introdução de um novo gato, seja o segundo, o tercei-
ro ou o enésimo, tem que ser feita de forma gradual. A 
reacção inicial à chegada de um novo animal, salvo 
algumas excepções, é sempre de grande tensão. O(s) 
gato(s) da casa vai sentir ciúme e por isso, recomenda-
se que nos primeiros dias os gatos não fiquem juntos 
sozinhos. Deve tentar a aproximação, quando estiver 
presente, para controlar eventuais ânimos mais exalta-
dos. No espaço de 1 ou 2 semanas e por vezes até em 
menos tempo, a aproximação vai ocorrer e quase sem-
pre os animais acabam por se tornar grandes amigos. 
Assim, mais dia, menos dia, a regra é que possa contar 
com uma família feliz.  
 
O gato bebé ensina-se mais facilmente do que o 
adulto:  
Os gatos aprendem o que lhes interessa e fazem-no em 
qualquer idade; ele vai aprender um novo nome, a 
higiene é algo de natural, que não 
precisa de aprendizagem. As palavras 
interessantes como “hora da comidi-
nha”, “peixinho”, “bola de brincar”, 
“toma”, “hora da caminha”, parecem 
mágicas para os nossos gatinhos 
(sobretudo se eles não estiverem a 
meio de um sono profundo que, como 
sabemos, é sagrado). Por isso, tudo aquilo que pode 
ensinar a um gatinho bebé, pode também ensinar a um 
gato adulto, sem que a dificuldade seja acrescida. 
 
 Gosto mais dos animais quando são pequeninos:  
Não se esqueça que todos os animais crescem. Deixam 
de ter a gracinha de bebés, para passarem a ter o 
encanto da maioridade.  
É normal que se goste de um ani-
mal bebé, porque tudo neles é 
encantador. É preciso é que ao 
olhar para o bebé, se consiga ima-
ginar o adulto, e se diga em cons-
ciência: este é mesmo o amigo 
que vai partilhar a vida toda comi-
go. 
 

Infelizmente, são muitos os gatos 
adultos que esperam ansiosamente 
por uma nova oportunidade de sen-
tir que pertencem a um Lar. 
Todos sabemos que o abandono é 
um flagelo ao qual campanhas de sensibilização e os aler-
tas não conseguem colocar um fim. Por motivos diversos e 
incompreensíveis, donos irresponsáveis descartam-se 
com enorme facilidade do seu gato (ou cão), afastando-se 
alguns quilómetros de casa, abrindo a porta do carro e 
dizendo até nunca.  
Não se lembram que deixaram entregue à sua (má) sorte, 
um ser vivo, e que por ter sido um animal de casa, tem 
muito menos possibilidades de se defender dos inúmeros 
perigos que a vida na rua representa, do que aqueles que 
nasceram na rua e nunca tiveram um lar. 
Há também abandonos que resultam de motivos de força 
maior,  que são muito mais raros e que não representam 
percentagem significativa do problema. 
Por vezes estes gatos têm uma sorte (relativa) e são reco-
lhidos por amigos dos animais, voluntários ou não de 
associações protectoras, que os recuperam, tratam quan-
do doentes e se esforçam desesperadamente por lhes 
encontrar um lar. 
Por vezes são entregues nas associações protectoras dos 
animais abandonados, mas esta solução não pode deixar 
de ser provisória: não é justo para o animal que o resto da 
sua vida se passe fechado dentro de um espaço limitado. 

É doloroso ver animais que tiveram um lar, que foram 
habituados a ter alimentação e abri-
go, ficarem privados eternamente, 
muitas vezes até à morte, do conforto 
(físico e psicológico) a que foram 
habituados. 
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O gato adulto não é meigo  

É muito frequente as pessoas associarem a ideia de um 
gato adulto, com alguma agressividade e distância; nada 
mais falso; um gato abandonado que tenha sido recolhi-
do e acarinhado, em regra, é 
extremamente dócil e carente; o 
gato sofre com o abandono; se 
adoptar um gato adulto, vai cer-
tamente receber o amor incondi-
cional do seu novo amigo. 

 
O gato pode ter doenças con-
tagiosas: 
É verdade que quando são abandonados, os gatos 
ficam sujeitos a contrair doenças, contagiosas ou não. 
No entanto, os gatos recolhidos abandonados são trata-
dos, desparasitados e quase sempre têm os testes do 
Fiv e Felv efectuados. O contágio destes vírus, só ocorre 
entre gatos e não existe qualquer perigo para os huma-
nos. 
Assim, se está interessado em adoptar um gato adulto, 
não deixe que o medo da eventual existência de doen-
ças contagiosas o impeça. Fale com a pessoa que trata 
e cuida do animal em questão e informe-se sobre a sua  
saúde. O risco é muito reduzido.  
 
O gato adulto não me vai reconhecer como novo 
dono: 
Ao contrário do que muita gente pensa, o gato, tal como 
o cão, reconhece o dono; numa casa com um agregado 
familiar mais ou menos numeroso, ele vai sempre identi-
ficar algum como o dono da sua eleição. Tendencial-
mente, a pessoa que lhe dá mais atenção, que o trata e 
o mima. 
Isso acontece independentemente da idade do animal, 
seja bebé ou adulto. Por isso, acredite:  o seu novo gato  
vai amá-lo sem condições. 
 
 

O gato adulto vai marcar o território: 
Com frequência os gatos adultos que são colocados 
para adopção já foram castrados ou esterilizados.  Esta 
medida permite que os animais deixem de marcar o ter-
ritório e evita que se reproduzam.  
Se optar por um gato bebé, não se esqueça que vai cor-
rer o mesmo risco da marcação territorial, quando ele 
crescer.  
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